
Prefacio: Cem anos entre razao e gosto 

Nota Prévia 

Introduçao 

l. O Lyceu: 1836 

1.1. O decreto de Passos Manuel 

1.1.1. A reforma e as instalaçoes liceais 

1.1.2. Do Colégio das Artes ao Lyceu 

1.2. A "cidade dos equipamentos" 

1.2.1. O primeiro projecto de um Lyceu 

2 . Os liceus classicos: sinais de modernidade. 1881-1926 

2.1. Os modelos franceses 

2.1.1. O método de projecto: o Collège 

2.1.2. O sistema Beaux-Arts: o Lycée-jardin 

2.1.3. O estilo institucional: a Comission des Batiments 
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2.2. O ensino antigo e o ensino moderno 71 

2.2.1. A reforma de 1894: ensino humanista 72 

2.2.2 . A reforma de 1905: ensino cientifìco 73 

2.3. A cultura Beaux-Arts 79 

2.3.1. O Lyceu Centrai de Lisboa: a construçao de um programa liceal 81 

2.3.2. Algumas experiencias pontuais 92 



2.4. Os Liceus de Lisboa: classicismo moderno 

2.4.1. A experimentaçao sobre o programa liceal 

2.5. Os Liceus do Porto: o equipamento moderno 

2.5.1. A consolidaçao de um modelo de liceu 

3. Os liceus modernos: 1926-1936 

3.1. A politica da educaçao nacional : a funta dos Quarenta Mi! 

3.2. O processo de concurso: o programa-tipo 

3.3. Os concursos para os liceus de Beja, Lamego e Coimbra 

3.3.1. O Liceu de Beja: o funcionalismo 

3.3 .2. O Liceu de Lamego: o nacionalismo moderno 

3.3.3. O Liceu de Coimbra: a expressao do moderno 

3.3.4. O Liceu Infama D. Maria: do concurso moderno 

ao liceu nacional 

3.4. A primeira geraçao modernista: os liceus Filipa de Lencastre 

Nota final: arquitectura e instruçao 
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